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FUNDO COMMODITIES AGRIMISA.„ 
FALE COM O GERENTE. 	AGRIMISA 

Fiesp teme boatos sobre 
Campinas (SP) — O presidente 

da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), Car-
los Eduardo Moreira Ferreira, 
disse ontem que está preocupado 
com os boatos de um choque 
econômico e com o aumento da 
inflação. "Todos nós estamos fi-
cando aturdidos com essa boata-
ria”, declarou em Campinas, on-
de presidiu um encontro com de-
legados regionais do Centro das 
Indústrias do Estado de São Pau-
lo-(Ciesp). 

'A sociedade está cansada de 
sobressaltos e de viver na expec-
tativa de novos pacotes", desaba-
fou. Segundo ele, os boatos já 
começam a causar especulação 
nos preços. "Isso reflete direta-
mente no aumento da inflação", .  

afirmou. O presidente da Fiesp  

disse que o ministro da Fazenda, 
Eliseu Resende, deve olhar para o 
passado antes de anunciar medi-
das de impacto. "Aplicar um novo 
choque, seria repetir uma fórmu-
la que nunca deu certo". 

Ferreira criticou a intenção do 
Governo de manter uma política 
de juros altos. "Isso diminui a 
atividade produtiva e estimula as 
cirandas financeiras", disse. Se-
gundo ele, a economia precisa 
apenas de regras claras para fun-
cionar. "Se o Governo deixar a 
economia fluir sem grandes sur-
presas, os resultados vão- apare-
cer". 

De acordo com Ferreira, a re-
tomada da economia passa pela 
privatização das estatais e por 
uma ampla reforma tributária. 
"Precisamos de medidas viáveis,  

que diminuam o peso dos impos-
tos sobre a atividade produtiva", 
afirmou. Ele disse que esta é uma 
medida necessária, independente 
da vitória do presidencialismo ou 
do parlamentarismo. 

Sobre o reajuste mensal dos 
salários, aprovado pela Comissão 
do Trabalho da Câmara dos De-
putados, o presidente da Fiesp 
repetiu as mesmas preocupações 
já manifestadas pela classe em-
presarial. "Isso pode trazer refle-
xos na inflação porque nem todos 
estão preparados para atender a 
esse tipo de medida", disse. Se-
gundo ele, não é preciso uma lei 
para determinar o reajuste men-
sal. "É muito melhor o entendi-
mento direto entre patrões e em-
pregados". 


